
COMPUTAÇÃO BRASIL |  NOVEMBRO 2020    23

O   Pantanal é uma das maiores 
planícies alagáveis do mundo. 
O alagamento ocorre devido 
às características do solo, 

geografia do terreno, e dinâmica de 
chuvas, que conferem ao Pantanal duas 
estações distintas ao ano, a da inundação 
e a da estiagem. Devido a essa dinâmica de 

inundação e seca, suas espécies vegetais 
e animais são perfeitamente adaptadas 
a esse bioma. Isso fez do Pantanal um 
local rico em biodiversidade e, por isso, 
conhecido como um dos principais hot 
spot de biodiversidade do Novo Mundo 
[5]. Considerando essa rica biodiversidade, 
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e diante do avanço da agricultura, 
pecuária, turismo, construção de 
usinas hidrelétricas e, atualmente, 
das excessivas queimadas, tornou-se 
ainda mais necessário o seu constante 
monitoramento, a fim de medir e mitigar 
os impactos negativos da interferência 
humana e permitir a exploração 
sustentável das suas riquezas naturais.

O monitoramento da biodiversidade 
pode ser feito por um especialista in loco 
ou remotamente por meio de sensores. O 
monitoramento feito por um especialista 
in loco é caro, na maioria das vezes 
só pode ser feito em determinados 
períodos do ano, e é dependente das 
condições climáticas [2]. Entretanto, o 
monitoramento remoto permite que os 
dados sejam coletados automaticamente 

e ininterruptamente, e dependem apenas 
da estrutura dos equipamentos. E este, 
quando combinado com uso de softwares 
específicos e com o banco de dados, pode 
fornecer um alto nível de eficiência para 
o monitoramento de espécies [1].

As câmeras e microfones captam 
dados de imagem e áudio dos animais 
no campo (Figura 1), e esses dados 
são processados com o objetivo de 
detectar espécies específicas, avaliar 
o tamanho da população da espécie, e 
descobrir padrões de comportamento, 
possibilitando o monitoramento 
automatizado da biodiversidade [4]. Para 
extrair essas informações são utilizadas 
diversas técnicas de Inteligência 
Artificial como Rede Neural Artificial 

FIG. 01 | OBTENÇÃO DE SONS E IMAGENS DE ANIMAIS POR DISPOSITIVOS DE REGISTRO AUTOMATIZADO
n
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(incluindo deep learning), Random Forest, 
Support Vector Machine, dentre outras. 
Independente da escolha do classificador, 
o componente essencial para possibilitar 
a identificação das espécies monitoradas 
refere-se às características extraídas dos 
dados. 

O estado da arte, para extração de 
características de imagens, são as 
camadas convolucionais, possibilitando a 
criação de redes neurais convolucionais, 
as quais demonstraram desempenhos 
superiores nos últimos anos no campo 
de visão computacional. No caso dos 
áudios é possível obter as características 
com Mel Frequency Cepstral Coefficients 
(MFCC), ou ainda gerar o espectrograma do 
áudio, transformando o sinal acústico em 
uma imagem e, então, aplicar os mesmos 
métodos de classificação de imagens. 
Além disso, devido a grande quantidade de 
dados, podem ser empregadas técnicas de 
otimização ou redução de dados, tornando 
possível o processamento com menos 
recursos [3]

O grupo de pesquisa internacional 

e interdisciplinar, Computational 
Bioacoustics Research Unit (CO.BRA)  
tem como objetivo o monitoramento 
automatizado da biodiversidade no 
Pantanal mato-grossense, e integra o 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
em Áreas Úmidas (INAU/UFMT/CNPq) . 
Os pesquisadores do CO.BRA se dedicam 
à manutenção do primeiro banco de 
dados audiovisual para áreas úmidas do 
Brasil, e o único para o Pantanal mato-
grossense, o INAU Pantanal BioData 
Center (IPBC), localizado no Instituto de 
Biociencias da UFMT. Agregando-se os 
dados armazenados no IPBC e as técnicas 
de inteligência artificial, torna-se viável 
o monitoramento da biodiversidade 
pantaneira em larga escala. Um áudio 
de 30 s pode ser processado em 0,33 s, 
o que equivale a analisar 1 ano inteiro 
de gravações em apenas 4 dias. Essas 
informações evidenciam o potencial 
das técnicas de inteligência artificial em 
contribuir fortemente com o processo de 
monitoramento ambiental, a construção de 
políticas públicas, visando à conservação 
da biodiversidade..
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